
El concepto de Responsabilidad Social

Empresarial (RSE) surge en el marco de los

criterios de Ambiente – Sociedad – Gobierno

corporativo (ASG), y permite comprender la

incidencia y el impacto de las actividades de las

empresas en el medio donde operan. Se trata

de un paradigma que sitúa a estos actores como

verdaderos agentes de cambio en el proceso de

desarrollo sostenible, conciliando sus intereses

financieros con sus responsabilidades con la

sociedad y el medioambiente.

En este marco, con el impulso del Pacto

Mundial de Naciones Unidas y otras iniciativas

internacionales, la Unión Europea busca

posicionarse como la región líder en legislación

sobre la materia y consolidar una sólida

estrategia de sostenibilidad corporativa basada

en la provisión de información no financiera, en

la divulgación de finanzas sostenibles y en el

seguimiento de una rigurosa taxonomía por

parte del sector corporativo. La reciente

aprobación de la Directiva sobre debida

diligencia de las empresas en materia de

sostenibilidad (CSDDD) se suma a este paquete

normativo, y establece las condiciones

necesarias para fomentar un comportamiento

empresarial sostenible y responsable.

La CSDDD obliga a las empresas de la UE a

elaborar una política de debida diligencia en

materia de sostenibilidad que abarque toda la

cadena de valor empresaria. Esta idea de

“responsabilidad extendida” visibiliza el

impacto indirecto y externo de cada eslabón,

P E R S P E C T I V A S  D E  L A  
S O S T E N I B I L I D A D  C O R P O R A T I V A

LA UE AVANZA EN 
LEGISLACIÓN 

SOBRE RSE  
Eugenia Casas

Consultora Junior
Contact Card

desde la adquisición de insumos hasta la

disposición final de bienes y servicios -incluido el

ciclo de vida útil de los mismos-, lo que

indudablemente contribuye a la creación de

valor compartido, el fin último de los esfuerzos

por legislar en materia de RSE.

Esta debida diligencia debe estar basada en la

identificación, prevención, mitigación, control y

comunicación de los riesgos reales y potenciales

de las actividades sobre los derechos humanos y

el medioambiente, y obliga a:

• La elaboración de un código de conducta.

• El establecimiento de un procedimiento

de reclamación.

• La elaboración de informes para el

seguimiento de la implementación de la

estrategia.

• La adopción y aplicación de un plan de

transición para mitigar el cambio

climático.

Finalmente, se establecen sanciones

administrativas y civiles para garantizar su

cumplimiento, siendo las autoridades nacionales

las encargadas de este control.

La articulación entre estas y otras iniciativas

permiten la creación e implementación de

marcos normativos completos, cada vez más

específicos y adaptables a las demandas y

necesidades corporativas de nuestros tiempos.

Esto incluye la reducción de riesgos, la mejora

de la reputación empresarial y el fortalecimiento

de las relaciones con los distintos stakeholders

del sector, al tiempo que cumplen con sus

responsabilidades sociales y ambientales, y

contribuyen de manera más efectiva con los

Objetivos de Desarrollo Sostenible.

Desde Calden trabajamos en la puesta en valor

de las externalidades para que el sector

energético pueda evolucionar en la gestión de

sus aspectos ESG. Asesoramos a los diferentes

actores de la industria en la definición de su

Estrategia de Sostenibilidad, relevamiento y

mapeo de grupos y partes interesadas, análisis

de materialidad, estudios de Líneas de Base

Social, entre otras soluciones.

https://linko.page/rwin4zr49aeb


O conceito de Responsabilidade Social

Corporativa (RSC) surge dentro da estrutura dos

critérios Ambiente - Sociedade - Governança

Corporativa (ESG) e permite compreender a

incidência e o impacto das atividades das

empresas no ambiente em que operam. Trata-

se de um paradigma que coloca esses atores

como verdadeiros agentes de mudança no

processo de desenvolvimento sustentável,

conciliando seus interesses financeiros com

suas responsabilidades para com a sociedade e

o meio ambiente.

Nesse contexto, com o impulso do Pacto Global

das Nações Unidas e de outras iniciativas

internacionais, a União Europeia busca se

posicionar como a região líder em termos de

legislação sobre o assunto e consolidar uma

sólida estratégia de sustentabilidade

corporativa baseada no fornecimento de

informações não financeiras, na divulgação de

finanças sustentáveis e no monitoramento de

uma taxonomia rigorosa pelo setor corporativo.

A recente adoção da Diretiva de Due Diligence

de Sustentabilidade Corporativa (CSDDD)

complementa esse pacote regulatório e

estabelece as condições necessárias para

promover um comportamento corporativo

sustentável e responsável.

A CSDDD obriga as empresas da UE a

desenvolver uma política de diligência devida

de sustentabilidade que abranja toda a cadeia

de valor corporativa. Essa ideia de

"responsabilidade estendida" torna visível o

impacto indireto e externo de cada link,
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desde a aquisição de insumos até o descarte

final de bens e serviços - incluindo seu ciclo de

vida - o que, sem dúvida, contribui para a

criação de valor compartilhado, o objetivo final

dos esforços de legislação de RSC.

Essa diligência devida deve basearse na

identificação, prevenção, mitigação, controle e

comunicação dos riscos reais e potenciais das

atividades sobre os direitos humanos e o meio

ambiente, e obriga:

• O desenvolvimento de um código de

conduta.

• O estabelecimento de um procedimento

de reclamações.

• A elaboração de relatórios para monitorar

a implementação da estratégia.

• A adoção e implementação de um plano

de transição para mitigar a mudança

climática.

Por fim, são estabelecidas sanções

administrativas e civis para garantir a

conformidade, sendo as autoridades nacionais

responsáveis por esse controle.

A articulação entre essas e outras iniciativas

permite a criação e a implementação de

estruturas regulatórias abrangentes que são

cada vez mais específicas e adaptáveis às

demandas e necessidades corporativas de

nossos tempos. Isso inclui a redução de riscos, o

aprimoramento da reputação corporativa e o

fortalecimento das relações com as diversas

partes interessadas do setor, ao mesmo tempo

em que cumprem suas responsabilidades sociais

e ambientais e contribuem de forma mais eficaz

para os Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável.

Na Calden, trabalhamos para valorizar as

externalidades para que o setor de energia

possa evoluir na gestão de seus aspectos ESG.

Assessoramos os diferentes players do setor na

definição de sua Estratégia de Sustentabilidade,

mapeamento de stakeholders, análise de

materialidade, estudos de Linha de Base Social,

entre outras soluções.

https://linko.page/rwin4zr49aeb
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